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UMA POETA NO ABISMO

Em comparação com a lost generation 
de que foi musa Gertrude Stein, esta nossa 
geração parece que tão cedo não sairá do 
mato em que se meteu sem cachorro. Na-
quele tempo de Hemingway e outros, ainda 
havia guerras que atraíam jovens, por seu 
aspecto romântico ou idealista. Hoje, nem 
isso. Já não se travam guerras; decretam-se 
extermínios a distância. 

Também não há mais animais a caçar 
em África ou alhures. Os sobreviventes fo-
ram recolhidos a reservas, para serem obser-
vados de binóculos, em safári de jipes.

De modo que aos poetas, tão atraí-
dos pela Guerra Civil Espanhola, restam as 
guerras pessoais, as guerras dos implacáveis 



mistérios e incertezas do ser. Morre-se de 
tédio, em cavernas que cada um descobriu 
como refúgio. Mas a imaginação continua 
acesa. É um mundo sem grandeza, em que 
o indivíduo aparece reduzido a frangalhos. 
Quer participar; seus gestos se esvaem na 
solidão. 

Sei que a Neuzamaria Kerner não 
agradaria o papel de vivandeira. Por seu 
ímpeto sul baiano, por sua apetência para 
a vida, que é uma virtude muito grapiúna, 
ela mereceria um lugar num dos regimen-
tos napoleônicos. Não para escravizar po-
vos, decerto — senão para gastar um pouco 
do ardor que a consome. Nasceu inquieta, 
a moça, e está mais inquieta, agora que lhe 
tolhem os movimentos e a vontade, num 
mundo que ela não fez, como disse o poeta 
Housman. O que fazer, então?

Ora, ela faz o que todos nós, criadores, 
fazemos: desabafar sobre uma folha de papel. 
Eis alguns dos seus gritos, que são quase jere-
miadas de Evas acorrentadas: o livre-arbítrio 
é substituído pelo livro-arbítrio, e este não 
lhe podem calar, por ser matéria de sonho, 
território imune a intervenções malignas. A 
arte literária talvez não mais enseje a glória e 
a honra a que se referiu Machado de Assis, 
mas consola. É linimento e bálsamo.



Os poemas de Neuzamaria Kerner 
são em geral curtos. Sua poesia tende ao 
monólogo, que a faz interrogar e interro-
gar-se. O eu é um microcosmo em que se 
refl etem os mistérios e incertezas do mun-
do, da vida, da personalidade. O poeta 
trabalha à beira do precipício. Às vezes, já 
tombou nele e se agarra a uma ponta de 
pedra. Artes e equilibrista. Dali, condena-
do sempre a indagar — porque a Prome-
teu acorrentaram o corpo, mas destrava-
ram a mente e a língua —, o poeta tenta 
sumarizar seus lampejos em discursos con-
ceituais, quase aforísticos.

A autora de O Livro-Arbítrio das 
Evas é dada a jogos vocabulares que ex-
primem a ânsia de imprimir nota nova à 
dicção poética. Ela está em busca de uma 
expressão, que, a essa altura, já traz toque 
pessoal. “A Morte de Cinderela” é uma re-
fl exão sobre os desencantos. Um poema 
como “Barqueiro do Rio Pardo” mostra 
a poeta em duas viagens: a factual, que é 
menos signifi cativa, e a outra, interior, que 
é, de fato, signifi cante, em que Neuzama-
ria está vindo de si, de dentro de si — e 
traz certamente algo colhido num desses 
relâmpagos em que parecemos captar uma 
verdade existencial.  



Nessas transmigrações, em que recor-
re a neologismos como forma de exprimir 
com mais exatidão o que está prestes a di-
zer, mas ainda não foi formulado,  a poeta 
re-inventa. E é bom que assim faça, sinal 
de que há na sua poética um compromisso 
mais fundo que atesta uma entrega tota-
lizante — passaporte indispensável à des-
coberta da identidade que parece perdida 
no vozerio do mundo, e convém encontrar 
para a ancoragem. Poemas como “Raquel”, 
“Considerações sobre o diabo” e “Desem-
barga a dor”, em que vergasta a morosidade 
ou apatia das consciências, nos sinalizam 
a poeta-plural, caixa de tormentos, caixa 
igualmente de ressonâncias. 

Em “A ilha escolhida”, sobre Ilhéus, 
em que passou um período de sua vida, 
Neuzamaria Kerner aponta o rumo árduo 
da expressão por ela adotada: 

Quando me bate à porta
um sentimento de orfandade
penso no meu mundo conhecido
e no meu mundo imaginado.(...)

No poema “Aprender” ela confi rma 
sobre o rumo árduo que segue:



(...) A letra bruta e vazia
Para o exercício do polimento
E o preenchimento do verso diamante.

As Evas tecem. Tiraram-lhes, como a 
nós todos, quase tudo, neste mundo que 
tanto nos assombra, mas restou pequena 
reserva secreta de livro-arbítrio. 

Hélio Pólvora*

* Cronista, contista, romancista, tradutor e crítico 
literário. É jornalista militante e escreve sema-
nalmente para o Jornal A Tarde (Salvador – BA). 
Dentre suas obras estão, Os Galos da Aurora 
(1958), Noites Vivas (1971), Mar de Azov (1986) 
e Xerazade (1990), Inúteis Luas Obscenas ( ) e 
Dom Solidon ( ).
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PREFÁCIO

EXPLICANDO AS EVAS

Sempre pensei em escrever sobre as mu-
lheres da Bíblia, embora nunca tenha pensado 
nisso sob o ponto de vista religioso. Mas eu as 
pensava como as educadoras, as sábias, as le-
gisladoras, as médicas, as sacerdotisas, as guer-
reiras, as cuidadoras que foram relegadas pelo 
afã, de algumas sociedades e religiões, de adotar 
o poder masculino como único e inquestioná-
vel, quase que apenas pela questão biológica, 
levando em conta o hormônio masculino – a 
testosterona – principal responsável pela agres-
sividade num sentido mais amplo. 

Claro que não é meu objetivo neste 
livro entrar pela ciência porque não me de-
brucei nas teorias para me meter a escre-
ver sobre a progesterona das Evas, mesmo 
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sabendo que esse hormônio feminino as 
torna mais sentimentais, mais contempo-
rizadoras, mais macias, mais Elas.Também 
não é meu objetivo polemizar com segmen-
tos religiosos ou propor rasgar sutians nas 
praças.

O que eu imaginava mesmo era dar 
voz a quem foi tirada a vez de falar, de de-
fender-se num universo onde o masculino 
imperava e não reconhecia o poder do femi-
nino. Sabemos que em algumas poucas cul-
turas antigas as mulheres eram respeitadas e 
consideradas seres indispensáveis para  que 
a organização dos grupos sociais pudesse ser 
mantida. Então, quando me percebi como 
ser pensante, algo me cutucava a observar 
mais como as mulheres eram tratadas, não 
só nos textos gerais sagrados, mas em parti-
cular nos textos bíblicos que justifi cavam a 
subordinação das mulheres aos homens. As 
culpadas por isto ou aquilo, as pecadoras 
etc. É só dar uma lidinha sobre as mulhe-
res celtas para ver como elas foram derrota-
das pelo cristianismo. É só prestar atenção 
como ainda, nestes ditos novos tempos, o 
tratamento a elas dado funciona. 

Desde sempre, portanto, motivos foram 
criados para justifi car a opressão das Evas, 
embora elas sejam permanentemente fontes 
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de inspiração, porém obrigadas a permanecer 
guardadas em seus silêncios. Eu fi cava indig-
nada quando lia sobre as histórias femininas 
apresentadas. Elas silenciavam porque assim 
deveria ser. No entanto, dentro de mim, elas 
se explicavam, muitas vezes gritando por so-
corro. Então, escolhi as que mais me chama-
ram atenção e resolvi ouvi-las e emprestar-lhes 
a minha voz de mulher de século XXI: as Evas 
que, no meu modo de sentir, sempre deram 
um jeito de trilhar, dentro e fora dos jardins, 
corajosamente. Daí nunca terem perdido o 
famoso lugar de donas do Éden.

Vejam: A mulher de Lot teve nome? O 
que fez mesmo a mulher de Putifar? Lilith 
foi banida; Eva tornou-se maldita; Maria, a 
serva submissa do Senhor; Madalena, aque-
la que dava a todo mundo; Betsabá, a que 
nos deu os Cânticos de Salomão, Jezabel... 
Por aí vai!

De alguma forma, portanto, em todos 
os poemas, estamos nós. Evas! Essas mulhe-
res maravilhosas que alguns – equivocada-
mente – pensam que as direcionam, mas, 
em verdade, o livro e o livre-arbítrio sem-
pre serão delas porque na medida em que 
as liberto é provável me liberte também ao 
expor corajosamente alegrias, tristezas, do-
res, dúvidas, esperanças, refl exões e, acima 



de tudo, amando mais do que desamando.
Sugiro que leiam com seus “Adãos”, afi -

nal preconceito em poesia não existe.
Boa viagem e boa leitura!

Neuzamaria
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